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Resumo: Diante das questões provindas dos processos de expansão urbana, 

o ordenamento das cidades destaca-se como uma das maiores preocupações, 

trazendo consigo atividades que modificam o meio natural e fazendo com que 

os espaços, outrora classificáveis como “naturais”, se tornem espaços cada vez 

mais artificializados, com inserção de superfícies impermeáveis no lugar de 

solos e cobertura vegetal, dentre outras formas de intervenção. A Região 

Metropolitana do Cariri (RMC), localizada no sul do estado do Ceará e 

instituída em junho de 2009, é composta por 9 municípios que apresentam 

diferentes e consideráveis índices de crescimento populacional e correlatos 

níveis de expansão urbana e ocupação de áreas ambientalmente conservadas, 

dotadas de significativa geodiversidade. Resultantes dessa interação estão às 

áreas verdes, pontuadas em espaços segmentados das cidades. Nesse 

contexto, este trabalho tem como objetivo básico caracterizar as áreas verdes, 

relacionando-as ao contexto socioambiental da RMC. Metodologicamente, a 

pesquisa tem como elemento teórico norteador, a análise ambiental integrada; 

apoiada por um roteiro técnico-científico compartimentado em etapas inter-

relacionadas de gabinete, campo e laboratório. Os resultados iniciais apontam 

sobre uma problemática que restringe o entendimento da importância da 

cobertura vegetal, por vezes, restrito ao papel de ornamentação de vias e 

algumas praças, limitando todos os benefícios associados à conservação da 

vegetação. Por outro lado, percebe-se que é importante ampliar o debate sobre 

os planos diretores e suas áreas de expansão, que poderiam coibir à utilização 

de áreas verdes, priorizando a ocupação dos chamados “vazios urbanos” e/ou 

a revitalização de bairros. Desta forma, os resultados apontam para a 
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necessidade de se caracterizar e reunir mais elementos para análise dos 

processos responsáveis, bem como, a mensuração das áreas de supressão e 

manutenção da cobertura vegetal, o que será feito através de técnicas de 

geoprocessamento e trabalho de campo nas etapas posteriores do 

desenvolvimento da pesquisa; informações imprescindíveis para a discussão e 

construção de um modelo de desenvolvimento mais sustentável para a RMC. 

Palavras-chave: Expansão Urbana.Supressão vegetal.Impactos 

Socioambientais. Desenvolvimento Regional Sustentável. Análise Ambiental 

Integrada. 
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